
Andrew Pearse adquiriu participações em 
projectos de exploração de petróleo com 
dinheiro das dívidas ocultas
… e serão confiscadas pelo Governo do norte-americano 

Andrew Pearse, antigo director do Credit Suisse 
que confessou ter recebido 45 milhões de dólares 
de subornos em conexão com as dívidas ocultas, 

investiu parte deste dinheiro na compra de blocos de 
exploração de petróleo e de gás na Polónia e no Estado 
norte-americano de Novo México. Agora estes activos serão 
confiscados pelo Governo dos Estados Unidos da América 
(EUA), em conexão com o caso que está a ser julgado em 
Brooklyn, Nova York. 

Pearse era director da Global Fund Group na Credit Suisse, 
quando foram negociados e aprovados os empréstimos 
da ProIndicus e da EMATUM. Confessou ao tribunal que 
jogou papel importante na manipulação de informação 
sobre o risco económico, reputacional e de corrupção de 
Moçambique e da Privinvest - empresa que iria executar os 
projectos a serem financiados. O papel de Pearse permitiu 
a concessão de mais de 1.4 mil milhão de dólares de 
empréstimo às empresas de Moçambique, valor do qual ele 
recebeu 45 milhões de dólares de comissões ilícitas.

Para além desta aquisição, o antigo bancário investiu o 
dinheiro de corrupção na compra de uma empresa imobiliária 
na África do Sul, denominada Farsight Limited. 

“A Farsight Limited é uma empresa que possui activos 
na África do Sul e essas propriedades estão incluídas no 

confisco (…). Adquiri essas propriedades em 2015, com 
o produto do crime. Que eu saiba, eles valem entre 2 e 3 
milhões de dólares”, disse Pearse ao tribunal.

Poços de Petróleo
“Concordei em perder os meus interesses em todas as 
empresas da Palomar. Há uma série de empresas que a 
empresa original da Palomar Capital Advisors - que era 
a consultora dos empréstimos moçambicanos -  possui, 
principalmente concessões de petróleo e gás na Polônia. 
Entendo que tenho que entregar ao governo tudo…”, disse 
Pearse.

O antigo bancário explicou que o principal activo dessas 
empresas é um campo de gás na Polónia. «Acredito que 
está avaliado entre 35 e 40 milhões de dólares”, disse. “A 
minha parte desses activos foi adquirida usando os fundos 
que eu recebi como produto do crime em relação ao assunto 
em questão”, acrescentou.

A Palomar também adquiriu direitos para explorar campos 
de petróleo no Novo México em 2013. 

“Adquiri-os com meus parceiros na época, Iskandar Safa 
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e Jean Boustani. Adquiri minha parte dessa propriedade 
usando o dinheiro que recebi da Privinvest em relação a 
esses projectos, que foram os produtos do crime”, disse ao 
tribunal”, confessou.

Importa lembrar que Pearse é acusado de vários crimes 
pelo seu papel nas dívidas ocultas, que dariam uma pena 
de prisão de aproximadamente 40 anos. Fez acordo com 
o Governo norte-americano para cooperar, contando toda 

a verdade que sabe sobre as dívidas ocultas. Em troca 
poderá ganhar atenuação da pena.

Como parte do acordo, Pearse decidiu entregar os seus 
activos para confisco. Pearse falou ao tribunal no dia 16 
de Outubro, antes do CIP iniciar a cobertura presencial do 
julgamento no tribunal mas tivemos acesso ao relatório da 
sua audição, que consta nos anexos deste documento.
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Nota de explicação

O Centro de Integridade Pública (CIP) segue com grande interesse o caso das dívidas ocultas desde 
que foi despoletado. Este é o maior escândalo financeiro desde que Moçambique existe como Estado 
e os seus efeitos são por demais dolorosos para os moçambicanos. Por estes motivos, o CIP decidiu 
acompanhar de perto todos os desenvolvimentos do caso para melhor se informar e consciencializar os 
moçambicanos sobre os males da corrupção.

O CIP passará a fazer publicações especiais relacionadas com todos os acontecimentos importantes 
do caso para que mais moçambicanos possam acompanhar a evolução dos factos. O CIP colabora e 
está aberto a colaborar com a imprensa moçambicana para troca de informação em torno deste caso.

** Todos documentos e informações nesta publicação foram apresentados em sede de tribunal de 
Brooklyn New York pelas partes ouvidas no processo (veja aqui: https://pcl.uscourts.gov/pcl/index.jsf). 
O CIP, simplesmente está a fazer a reprodução das mesmas colocando-as no domínio públi675co. 



3



4



5


